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Prelúdio.


			Rosa observava, através do vidro da janela e com um olhar triste, a chuva cair no quintal e lamentava o estrago de seu sábado. Suspirava de tristeza quase que a cada minuto quando se lembrava de que não poderia ir à praça brincar com as outras crianças. Imaginava como seu dia poderia ter sido maravilhoso e todas as brincadeiras que havia planejado para ele. Chovia desde a noite anterior sem nenhuma trégua e sem nenhum indício de que a chuva pararia ainda hoje. Um trovão a fez afastar-se de súbito da janela e quase cair da cama.


			— A pracinha deve estar toda inundada — disse Rosa.


			Amarílis desenhava deitada no chão com os gizes de cera, um estojo com canetinhas de vinte e quatro cores e outro com lápis de colorir, tudo espalhado ao seu redor. Não prestava atenção no que a irmã lhe dizia.


			— Você não acha uma pena ficar presa dentro de casa? — perguntou Rosa.


			Novamente Amarílis não respondeu.


			— Ei, Amarílis, eu estou falando!


			— Por que não desenha comigo? — sugeriu Amarílis. — Podíamos fazer um concurso...


			— Não sei desenhar.


			— Nem eu...


			Rosa se ajeitou na cama para ver o que a irmã desenhava. A princípio não conseguia identificar, mas não demorou muito para saber o que era.


			— Isso é uma flor?


			— Sim, sou eu. Flor de Amarílis — disse ela com orgulho. — Esse é o nome do meu quadro.


			— Esses pontos vermelhos... São sangue?


			— São você.


			— Sou eu? Não parece comigo...


			— São suas pétalas, né!


			— Pétalas de Rosa.


			— E eles não são vermelhos... — Amarílis olhou para o desenho. — Isso é rosa.


			— Não parece.


			— Você que é daltônica.


			— O que é isso?


			— Pessoas que não sabem as cores.


			— Não sou daltonoga! — retrucou Rosa. — E você desenha mal.


			— Você que não entende arte.


			Outro trovão chamou a atenção de Rosa para a janela. Ela olhou para seu relógio de pulso da Minnie, porém não viu as horas, pois não sabia vê-las. Um barulhão estalado fê-la olhar para a irmã novamente.


			— Não, meu lápis de cera! — lamentou Amarílis.


			Rosa riu baixinho para a menina não ouvi-la. Gostou de um dos lápis da irmã ter se quebrado e desejou que todos os outros quebrassem também.


			— Isso não deveria acontecer nunca — disse Amarílis.


			Amarílis começou a recolher seu material de pintura, colocou seu desenho na penteadeira e devolveu as folhas para dentro do armário.


			— Não quero mais pintar!


			Ela sentou-se na cama e cruzou os braços. Rosa arregalou os olhos e abriu um sorriso.


			— Amarílis — disse empolgada —, podemos brincar de casinha!


			— Não, é chato.


			— Sim, mas podemos pegar uns cobertores e fazer uma cabana na sala.


			Amarílis sorriu.


			— Isso!


			As meninas começaram a pegar lençóis dentro do armário e a jogá-los no chão. Escolheram dois lençóis amarelos e os cobertores das princesas da Disney e saíram correndo para a sala. Viraram um dos sofás e os aproximaram, jogaram um lençol em cima, ligando os sofás, e penduraram o outro como se fosse uma cortina. Forraram os cobertores no pequeno espaço entre os sofás e depois colocaram por cima todas as almofadas que ficavam na sala.


			Dentro da cabana improvisada, havia apenas um estreito corredor onde caberiam as duas apenas se ficassem sentadas.


			— O que achou? — perguntou Rosa.


			— Pequeno. Vamos afastar um pouco os sofás.


			Amarílis afastou demais os sofás, e o lençol que servia como teto caiu.


			— Acho que vamos precisar de um lençol maior — disse Rosa.


			Amarílis estalou os dedos, mas não houve som. Ela ainda não sabia muito bem como se fazia aquilo. Correu dali e voltou com a colcha que forrava a cama de seus pais. Jogou-a nos sofás e prendeu-a com duas almofadas, uma de cada lado.


			— Melhor.


			Rosa concordou com a cabeça. Elas inventavam diálogos que achavam parecidos com conversas de pessoas adultas, pessoas que moravam sozinhas. Riam e conversavam com outras vozes, outros sotaques, mas na verdade estavam falando normalmente. A diferença estava apenas na cabeças delas, já que crianças de sete anos ainda não sabem fazer sotaques. 


			Rosa pegou o estojo de maquiagem da mãe.


			— Vamos nos maquiar como a mamãe — disse ela.


			— Não sabemos maquiar.


			— É fácil. Eu já vi a mamãe fazer isso várias vezes... Se faz assim, vou te mostrar.


			Rosa passou um batom vermelho desajeitadamente, e Amarílis fez o mesmo. Elas começaram a passar os outros produtos de forma errada, mas não se importavam.


			— O que é isso? — perguntou Amarílis com o delineador nas mãos.


			— Deve ser para desenhar no rosto.


			— Claro que não! Acho que se passa no olho.


			— Sim, desenha o olho — disse Rosa — nesses cabelos que nós temos.


			Amarílis tentou passar um pouco nos cílios com os olhos abertos e não conseguiu.


			— Como faz?


			— Assim...


			Rosa pegou o delineador das mãos da irmã.


			— Feche os olhos.


			Amarílis fechou os olhos, e Rosa passou o delineador nos cílios da menina como quem pinta um desenho com canetinhas coloridas.


			— Pode abrir. — Rosa fechou os olhos. — Agora você faz em mim.


			Amarílis repetiu o que a irmã havia acabado de fazer em seus olhos.


			— Acho que já estamos lindas — disse Rosa.


			— Espero que sim.


			Um novo trovão, mais alto que os anteriores, retumbou pela casa. As meninas gritaram.


			— O que foi isso? Por que foi tão alto? — perguntou Rosa.


			— Papai do céu está furioso com a gente — respondeu Amarílis.


			— Por quê?


			— Porque usamos a maquiagem da mamãe.


			— Isso é mentira!


			— Mas ele está zangado.


			— Acho que algum anjo deve ter caído do céu, aí fez esse barulho.


			— Era um anjo gordo.


			Elas gargalharam.


			— Quando a gente morre, a gente vira anjo? — perguntou Rosa.


			— Só quem é bonzinho.


			— E o que acontece com quem é mau?


			— Morre.


			— Entendi. Será que ser anjo é legal?


			— Não sei. Quando eu morrer, se eu morrer primeiro, eu te falo.


			— Não acho que vai dar. Quando a gente morre, vamos pro cemitério.


			— É lá que os anjos moram?


			— Claro que não, Amarílis. Eles moram no céu.


			— Primeiro vamos para o cemitério e depois para o céu, então?


			— Acho que é, mas não deve dar para voltar do céu. O papai disse que a vovó não pode mais vir aqui porque está morando no céu. Ela não deve ter dinheiro para voltar.


			— Então é isso. Se eu morrer antes de você, eu arrumo dinheiro para voltar e falar para você como é ser anjo.


			— E se eu morrer primeiro?


			— Você faz o mesmo.


			— Tudo bem. — Rosa fez uma pausa. — Mas acho que vamos morrer juntas. A gente morre quando fica velho, e vamos ficar velhas juntas porque somos gêmeas.


			— Verdade... Então o trato está desfeito — disse Amarílis.


			— Tá.


			A porta da sala abriu, e as garotas se assustaram com o barulho.


			— Mas o que é isso?! — perguntou Magda.


			Rosa saiu da cabana engatinhando.


			— Nossa nova casa!


			— Meu Deus, Rosa! — Magda se assustou. — O que fez no rosto?


			— Fizemos maquiagem para ficarmos bonitas — respondeu Amarílis.


			— O quê?


			Magda ficou de joelhos e olhou dentro da casa improvisada das gêmeas. Sua maquiagem estava espalhada pelo chão, e os cobertores sujos de batom e alguma tinta preta que Magda pensou ser do delineador. Havia manchas que pareciam ter sido feitas por dedinhos sujos de sombras para os olhos.


			— O que vocês fizeram?! Saia já daí, Rosa! — gritou Magda.


			— Sou Amarílis, mamãe.


			— Não importa! Quero as duas aqui fora!


			Magda ficou de pé. Amarílis saiu, também de gatinhas. Rosa olhou, e a mãe riu.


			— Já viram o que fizeram no rosto de vocês? Estão parecendo dois pandas! Quem deu permissão para vocês usarem minha maquiagem? — Magda gritava.


			As gêmeas apontaram uma para a outra.


			— Ela — disseram.


			— Olhe para a sua roupa, Amarílis. Está toda suja de batom!


			— Eu s...


			— Não diga nada! Estou muito zangada com vocês. Tem batom até nos seus dentes, Rosa!


			— Mas eu...


			— Não quero que digam nada! As duas estão de castigo.


			Elas trocaram de lugar.


			— Mas mamãe, a gente só estava brincando.


			— Não me interessa, Rosa!


			— Amarílis — a menina corrigiu.


			— Eu sei quem você é! E também não importa, sabe por quê? As duas estão de castigo. Já para o quarto!


			— Mamãe...


			— Shhhhhh! Depois vou lá limpar o rosto de vocês. Tentar, ao menos.


			As meninas caminharam lentamente para o quarto.


			— E tire essa blusa, Amarílis! Ou Rosa... Tanto faz! Tire a blusa suja.


			A menina revirou os olhos, arrancou a blusa do corpo com raiva e jogou-a no chão mesmo.


		




		

			
Um.


			Os primeiros raios de sol coloriam o céu de laranja enquanto a Harley Davidson de Ian deslizava rapidamente sobre a estrada molhada no sereno da noite. A fraca névoa do amanhecer de fim de inverno deixava o ar frio e úmido e isso fazia com que o semblante de Ian ficasse ainda mais sério, já que estava sem capacete. Quase não se conseguia ver a vegetação dos morros ali em volta. O forte cheiro de eucalipto avisava que estava se aproximando do seu destino. 


			Ao avistar a plantação de eucalipto, um turbilhão de memórias tomou conta de sua mente. De longe, Ian viu a silhueta de uma garota no meio da neblina, uma garota de longos cabelos pretos com meios cachos vestindo um jeans manchado e um blusão azul-marinho com alguma coisa escrita nele. Ele diminuiu a velocidade ao passar por ela, mas quando chegou perto, a menina virou parte da neblina, desaparecendo como se fosse uma fumaça liberada por um fumante que a eliminava lentamente. Então Ian podia ver exatamente os olhos daquela garota desaparecendo na neblina, grandes olhos negros que pareciam sorrir para ele com um ar maldoso. 


			A moto derrapou na estrada e, por um momento, Ian pensou que iria cair ali mesmo, mas conseguiu manter o equilíbrio. Ele se sentiu mal por um tempo. Queria voltar para casa, pois não fazia sentido ir para aquela cidade. Sua visão começou a falhar, e ele já não conseguia ver nada além de suas lembranças. Parou a moto no acostamento por um instante, tirou um maço agarrado em um isqueiro do bolso e acendeu um cigarro. Respirou fundo, deu um trago lento e generoso e só continuou seu caminho depois de fumar o cigarro inteiro. Pensou em acender outro e em fumar o maço inteiro talvez, mas sabia que cedo ou tarde teria que voltar ali, teria que encarar a realidade. Não poderia esconder-se para sempre.


			Chegando à cidade, percebeu que nada havia mudado desde que saiu de lá. Os centros comerciais ainda eram os mesmos, a praça era a mesma, reformada, mas a mesma. Era como se a cidade estivesse parada no tempo, exceto pelas pessoas. 


			Ian foi em direção à imobiliária. Pensava que quanto mais rápido chegasse, mais rápido sairia. A fachada da imobiliária era bonita, com cores vivas e um grande “IS” pintado em vermelho. Embaixo, estava escrito “Imobiliária Simões”. Ele estacionou a moto ao lado de um Honda Civic prata e foi em direção à porta giratória.


			Um cara com roupa social discutia com a menina que estava na recepção. A menina somente acenava com a cabeça enquanto o homem reclamava com ela. Ao ver Ian lá, o homem rapidamente retirou-se dali e foi para fora da imobiliária. Ian aproximou-se da mesa.


			— Pois não? — perguntou a menina. 


			— Estou procurando a Solange — disse ele calmamente.


			— Ela ainda não chegou. O senhor pode esperar ali se quiser... — Ela apontou para as cadeiras que estavam vazias.


			A menina olhou para Ian, piscou duas vezes e olhou novamente com os olhos semicerrados, formando uma expressão confusa no seu rosto. Ian sentiu-se incomodado.


			— Ian? — ela perguntou.


			Ian ficou espantado ao ver que a menina sabia seu nome.


			— Desculpe, nos conhecemos?


			Ela sorriu.


			— Sou eu —disse ela, levantando-se —, a Clara.


			Ian ficou surpreso, pois realmente não a reconheceu. Ela estava mais loira, e seu rosto parecia mais com o de uma mulher agora. Seus grandes olhos azuis estavam mais fortes, e ela tinha mais corpo, bem diferente daquela garota magricela da qual ele lembrava.


			— Nossa, como você está diferente! — exclamou. — Nem te reconheci...


			— Pois é, eu cresci. — Clara riu. — Você também está muito mudado, tanto que quase não te reconheci.


			Ian sorriu.


			— Vai ficar quanto tempo na cidade?


			— Pouco, eu acho — ele respondeu.


			— Ah, mesmo assim você deveria passar lá no bairro... Regina vai adorar te ver — disse Clara. — Sem falar no Daniel...


			— Claro, mas agora preciso ir a um lugar. Depois eu volto para falar com a Solange — disse ele, afastando-se.


			— Certo — disse Clara.


			Ian dirigiu-se à porta rapidamente, saindo quase que correndo dali. Subiu na Harley e seguiu adentrando a cidade e sentindo calafrios cada vez mais frequentes, como se sua pele gritasse para que ele saísse dali e que não era uma boa ideia continuar seguindo em frente.


			Rosa vestia-se depressa enquanto Daniel a olhava com um sorriso preguiçoso no rosto.


			— Fique mais um pouco — ele pediu.


			— Não posso. Você sabe que meu pai está me esperando — disse Rosa, vestindo a blusa.


			— Ah, fica... — Daniel puxou Rosa para perto.


			— Não posso. — Ela foi em direção à porta.


			Daniel a seguiu.


			— Juro que a gente se encontrará à noite, mas agora meu pai está me esperando. Eu já estou atrasada.


			— Ele não vai ligar — disse Daniel com uma voz ainda sonolenta. — É só dizer que está comigo... Sabe, está comigo, está com Deus.


			Rosa riu e o beijou.


			— Não, não.


			— Ótimo — ele disse, engrossando a voz —, então vá logo. Está atrasada! — Ele tentou soar durão mesmo entre pequenas risadas.


			Ele estava parado de frente para ela com os braços cruzados, tentando manter um semblante sério, mas todos podiam ver que segurava uma gargalhada. Rosa meneou a cabeça, sorrindo. A campainha tocou. Rosa pegou sua bolsa e foi caminhando para abrir a porta. Daniel a segurou pela cintura, sorrindo. Com os cabelos bagunçados, ainda vestindo uma samba-canção que colocara apenas para não caminhar nu pela casa, ele emanava um cheiro que Rosa amava. Era o cheiro do Dan, ela dizia. Rosa ficou abraçada por mais um instante, e quando a campainha tocou novamente, ela se soltou de súbito dos braços do garoto e abriu a porta.


			Os olhos de Ian arregalaram e, por um instante, ele não podia emitir nenhum som. Sentiu sua garganta secar de súbito, os cabelos da nuca eriçaram, e ele pôde sentir um frio na espinha.


			— Amarílis? — perguntou Ian.


			O sorriso no rosto de Rosa sumiu rapidamente, e uma expressão séria tomou conta de sua face.


			— Quem é você? — ela perguntou friamente.


			Daniel aproximou-se da porta.


			— Ian? É você? — perguntou surpreso.


			A surpresa tomou o rosto de Rosa e logo sumiu. Ela ficou paralisada por um instante, assim como Ian que não podia tirar os olhos da moça. Rosa não parecia ter envelhecido, tinha o mesmo rosto de mais ou menos dez anos atrás: longos cabelos negros com meios cachos, a pele branca, seus olhos escuros e brilhantes, e o mesmo rosto angelical de sempre. Ela encarava Ian de cima a baixo, pois ele estava bem mais homem. Não tinha mais aquela cara de moleque devido aos cabelos curtos, o corpo mais musculoso, os braços com tatuagens irreconhecíveis e a barba por fazer. Totalmente diferente do que ela lembrava. Parecia outro.


			— Oi, Dan — disse Ian.


			— Meu Deus, Ian! Entre, por favor — disse Daniel, abrindo mais a porta. — Lembra da Rosa, não é? — ele apontou, um pouco sem jeito, para a menina.


			— Oi, Ian. Como você está? — perguntou Rosa, sorrindo.


			Ian não respondeu. Ficou olhando para a garota, paralisado e com a boca entreaberta, como se estivesse procurando as palavras certas. Rosa ficou um pouco sem graça.


			— Bom, eu já estou indo então. Nos vemos à noite — ela disse.


			Rosa saiu, e Ian ficou olhando por uns instantes. Depois olhou para Daniel.


			— Quer beber algo? — Daniel não sabia o que dizer.


			Ian entrou. Daniel fechou a porta com um pouco mais de força do que desejava. A porta se fechou com um baque.


			— Então você e a Rosa... Vocês...


			— Nós estamos noivos — Daniel interrompeu Ian.


			Ian ficou em silêncio.


			— Ian...


			— Que bom, cara. — Ian ainda estava sério, distante. — Felicidades, irmão — disse com um meio-sorriso.


			Daniel sorriu aliviado.


			— O que faz aqui? Sentiu saudades dos amigos? — brincou Daniel.


			Daniel não pôde deixar de notar que Ian estava distante e resolveu respeitar o silêncio do amigo. Ian ficou por mais algum tempo quieto até que sacudiu a cabeça.


			— Mas, então... Conte-me mais sobre você... — disse Ian.


			— Sobre mim?! Fale você! O que faz aqui? Vai ficar por quanto tempo? — perguntou Daniel.


			— Por pouco tempo, eu espero. Vim resolver uns assuntos da casa do meu pai.


			— Você deveria ficar até o casamento, pelo menos.


			— Não, Dan, não posso ficar neste lugar por muito tempo, ainda mais ir ao seu casamento. Desculpe-me — disse Ian bem friamente.


			Daniel ficou calado. Não conseguia acreditar que mesmo depois de tanto tempo, Ian continuava preso ao passado.


			— Não pode ou não quer? — perguntou.


			— Daniel, tenho que voltar para a imobiliária agora — interrompeu Ian.


			— Tudo bem, não precisa ir embora agora. — Daniel deu uma risada abafada.


			Ian não estava ouvindo, pois olhava para uma foto na parede, uma foto na qual estavam os dois, na adolescência, com uma bicicleta. Ian com seus cabelos loiros até os ombros e sua silhueta magra e fraca, e Daniel com sua pele morena e olhos verdes, mais forte que Ian, com um sorriso no rosto. A foto foi tirada na frente da casa de Ian.


			— Por que ainda deixa essa foto aí para todos verem? — perguntou Ian, sorrindo.


			— Minha mãe adorava essa foto.


			— Adorava? — perguntou Ian.


			— Ela faleceu há dois anos. — Os olhos de Daniel se encheram de lágrimas.


			— Eu sinto... Como? —perguntou Ian. — Ah, desculpe-me.


			— Tudo bem.


			Daniel contou como a mãe lutou contra um câncer de mama durante pouco mais de cinco anos, até que a doença tomou conta de seu corpo quase por inteiro e a vencera, finalmente, há dois anos. Ian lamentou ter demorado tanto para voltar à cidade. Queria ter se despedido dela, pois Carolina era como uma mãe para ele, já que ele nunca se deu muito bem com a que tinha. Ele deixou de falar com sua mãe fazia pouco mais de três anos e agora sentia-se envergonhado disso. 


			Ian compartilhou algumas coisas que estava fazendo na capital, e eles conversaram um pouco sobre como as vidas estavam diferentes agora, até que ele resolveu que já era hora de ir para a imobiliária.


			— Bom, tenho que ir.


			— Tudo bem — disse Daniel. — Se precisar de um lugar para ficar, isto é, se resolver ficar, pode ficar aqui. Será sempre bem-vindo.


			Ian sorriu.


			— Hoje eu sei que ficarei na cidade...


			— Então já sabe onde dormir. — Daniel deu uma piscadela, saiu da casa e subiu na moto. Ian assentiu e seguiu para a imobiliária.


			Chegando lá, nem precisou dizer uma palavra, pois Clara logo pediu que entrasse em uma sala que estava com as portas abertas. Quando entrou, Solange estava com os papéis já em mãos e sorria para ele.


			— Estou feliz por ter vindo — disse ela.


			Ian apenas sorriu.


			— Preciso que você assine aqui. — Ela apontou para um dos papéis. — Os outros documentos ficarão prontos em três dias e...


			— Três dias? — Ian perguntou assustado. — Vou precisar voltar aqui em três dias? Eu moro longe.


			— Como assim? Não vai ficar aqui por uns dias?


			— Não. — Sua voz era ríspida.


			— Mas Ian, eu vou precisar que fique aqui por pelo menos quinze dias.


			O rosto de Ian ficou rígido.


			— Não posso ficar por quinze dias.


			— Não?


			— Por favor, Solange, não faça isso comigo.


			— Se você não ficar, poderá perder a casa.


			— Eu posso correr esse risco — ele disse.


			— É uma oportunidade de rever seus amigos também. Pense...


			— Já pensei — disse, decidido. — Pode ficar com a casa.


			Ele se levantou e foi em direção à porta. Solange o segurou.


			— Tem certeza? — ela perguntou.


			Ian pensou um pouco. A imagem do rosto de seu pai em reprovação apareceu em sua mente, e um sentimento de raiva mesclado com tristeza brotou de súbito em seu peito. Ele respirou fundo e voltou a sentar-se.


			— Tente fazer isso o mais rápido possível — ele disse.


			Solange sorriu satisfeita e continuou a falar sobre os documentos.


			Ian ficou pensando sobre ter que ficar na cidade por uns dias. Não era o que tinha planejado, porém era preciso. No fim da tarde, resolveu que iria ficar na casa de Daniel essa noite, pelo menos essa noite. Não sabia se queria ficar lá por muito tempo, mas, de certa forma, ele tinha certeza que queria. Então foi para lá.


			Daniel não pareceu surpreso quando Ian apareceu na sua porta, muito pelo contrário, ficou feliz pela decisão do amigo por ficar ali. Estava pensando que Ian poderia ter ficado ressentido com ele, porém estava errado. Mesmo sem ter certeza se Ian apareceria ou não, Daniel deixou o quarto extra da casa preparado para ele.


			Amarílis saltava para tentar pegar as amoras que estavam mais altas, mas não tinha sucesso. Observou bem a estrutura frágil do pé e pensou se subiria ou não. Ian estava passando de bicicleta por ali na mesma hora e viu o esforço da menina, então parou a bicicleta.


			— Quer ajuda? — perguntou.


			— Está me seguindo? — ela perguntou com desdém.


			— Essa área não é exclusiva sua, sabia?


			Amarílis deu de ombros.


			— Agora seja bom e suba ali para mim — ela disse, apontando para o pé


			— Isso não me aguenta — disse Ian, olhando os galhos. — É frágil.


			— Você nem pesa, tanto que pode até sambar nesses galhos finos — debochou Amarílis.


			Os grandes olhos negros de Amarílis, sua pele branca e lisa que parecia porcelana, seu meio-sorriso avermelhado por causa das amoras e sua franja de lado pareciam desafiar Ian a subir. Ela vestia um jeans escuro e justo, uma blusa azul-marinho de alça fina e um casaco amarrado na cintura. Com o vento balançando, e seus cabelos compridos e escuros com meios cachos nas pontas, Ian só pensava em beijá-la. Ele desceu da bicicleta.


			— O que eu ganho em troca? — Ian perguntou com um sorriso maldoso.


			— A satisfação de ter ajudado uma linda garota — ela disse com secura.


			Ian riu, pois já esperava uma resposta parecida com essa.


			— E se eu cair?


			— Do chão não passa. Agora sobe logo!


			Ian começou a subir. Pegou algumas frutas e quando tentou ir para o outro galho, o galho em que pisava se partiu. Ian caiu e arranhou a perna no galho partido. Um galho cheio de amoras veio ao chão junto com Ian. Amarílis começou a pegar as frutas e a coloca-las na vasilha junto das outras. Nem ligou para Ian que ainda estava no chão com a mão na perna machucada com uma expressão de dor aguda no rosto. Ele pressionava a perna com força.


			— Não vai me ajudar a levantar? — ele perguntou.


			Amarílis revirou os olhos.


			— Não pode fazer isso sozinho? — ela perguntou com a boca cheia de amoras.


			Ian soltou a perna machucada.


			— Está sangrando.


			Amarílis foi até Ian e estendeu a mão para que ele apoiasse nela e ajudou o garoto a ficar de pé.


			— Melhor você ir lavar — ela disse sem estar preocupada.


			Ian sorriu com a indiferença da menina e limpou o sangue das mãos na bermuda. Foi até a bicicleta, levantou-a e subiu.


			— Vai ficar aí? — perguntou.


			A ferida em sua perna latejava, mas ele tentava esconder a dor que sentia.


			— Não, vou com você. E você vai me carregar. — Ela foi em direção a ele.


			— Com essa perna?


			— Prefere deixá-la?


			Ian sabia que precisaria levá-la, já que Amarílis iria persuadi-lo de forma indireta como sempre fazia, ou apenas era ele quem não podia dizer não para aquela garota. Afinal, ela olhava para ele com seus olhos negros, brilhantes e com seu sorriso avermelhado, como uma garotinha inocente. Ele não podia parar de olhá-la.


			— Quem vê até pensa que você é meiga — disse Ian.


			— E não sou? — Ela sorriu com deboche.


			Ian meneou a cabeça em negação e sorriu.


			— Sobe logo.


			Amarílis subiu na bicicleta, e os dois foram para a casa de Ian. A força que Ian fazia para pedalar fazia sua perna sangrar ainda mais. Amarílis fingia não ouvir os gemidos de dor do amigo. Ian se perguntava se ela não ouvia mesmo ou era apenas a Amarílis sendo a Amarílis de sempre, ignorando tudo que não a afetava. Agora sua perna doía tanto que ele quase não a percebia. Sentiu um grande alívio ao ver a casa se aproximando.


			Entretido com sua Harley, o pai de Ian nem percebeu que eles chegaram. Ele estava fazendo alguns reparos, aproveitando as horas livres da sua oficina mecânica.


			— Boa tarde, pai do Ian — disse Amarílis sorrindo.


			O homem de cabelos grisalhos e boa aparência olhou para ela de cima a baixo e deu um sorriso meio forçado.


			— Boa tarde, Amarílis.


			Mas ela não prestou atenção nele, pois estava concentrada nas suas amoras. Ian aproximou-se mancando do pai.


			— O que houve Ian? —perguntou Isaac preocupado.


			— Eu caí — respondeu Ian, dando de ombros.


			Isaac olhou para a ferida.


			— Parece que tem alguma coisa aí dentro. Caiu de onde?


			— Deve ser um graveto... Estava ajudando a Amarílis a catar amoras. — Ian riu.


			— Você subiu no pé? Não se deve subir nesse tipo de árvore...


			— Eu disse a ele. Agora pergunta se ele me ouviu? Esse menino é muito teimoso —disse Amarílis em tom de reclamação.


			Ian ficou olhando para ela confuso. Ela parecia estar falando muito sério.


			— É melhor irmos ao centro médico. Acho que vai precisar levar pontos — disse Isaac.


			— Não, eu vou lavar.


			O pai de Ian olhou para Amarílis que deu de ombros.


			— Bom, eu já vou. Até amanhã, Ian — disse ela enquanto ia embora.


			Ian e o pai se olharam por um tempo. Ele sabia o que o pai estava pensando, mas nenhum dos dois disse nada. Ian caminhou até a torneira que ficava ali perto e começou a lavar a ferida. Seu pai estava certo: gravetinhos saíram do pequeno buraco em sua perna. Isaac ficou observando o filho por um tempo antes de voltar para sua Harley. Ele apenas coçou a cabeça e voltou-se para a moto.


			 Ian deixava a água do chuveiro cair sobre ele. Encarava o nada com seus olhos acinzentados, inerte, perdido em seus pensamentos. Passou as mãos nos cabelos que estavam mais escuros por causa da água e sacudiu a cabeça na intenção de espantá-los, mas foi em vão. Então esfregou o rosto ainda debaixo d’água, fechou o chuveiro, enrolou-se na toalha e olhou-se no espelho. Seu rosto estava abatido, cansado, ele só pensava em descansar agora. Olhou para sua perna e viu a cicatriz que estava bem fraca em comparação à lembrança. Saiu do banheiro direto para o quarto que Daniel disse que seria dele enquanto ficasse ali, vestiu apenas uma cueca e atirou-se na cama.


			Já era noite quando Rosa e o pai chegaram em casa, mas não parecia que tinham ficado fora o dia inteiro. Entraram na casa rindo e brincando.


			— Estou muito cansado — disse Gregório. — Devo estar ficando velho mesmo...


			— Não diga isso! — exclamou Rosa. — Eu também devo estar então, porque também estou destruída. Acho que nem vou encontrar o Dan agora...


			Eles sentaram no sofá.


			— Fez uma ótima escolha para a ornamentação da igreja. Usar Amarílis vai ser uma ótima homenagem — disse ele.


			Rosa sorriu.


			— É, eu pensei que seria mesmo. De algum jeito, fazê-la presente. — O sorriso sumiu do rosto de Rosa dando lugar a um olhar triste. O silêncio reinou por um tempo. — A propósito, Ian está na cidade...


			Uma surpresa e felicidade com um toque de tristeza apoderaram-se do homem.


			— Sério? E onde ele está? Adoraria vê-lo.


			— Eu não sei. Ele apareceu na casa do Dan hoje de manhã. — Ela fez uma pausa. — Acho que ele não ficou feliz em me ver...


			O senhor meio calvo e de cabelos brancos ficou perplexo.


			— Por quê?


			— Não sei. Ele me chamou de Amarílis. Acho que isso já diz tudo.


			Gregório pôs-se de pé e coçou o queixo.


			— Vou procurá-lo — disse ele enquanto pegava as chaves.


			— Mas agora?


			— Sim, por que não?


			— Mas já está... — Ela nem terminou de falar, e ele já havia saído.


			Rosa balançou a cabeça em negação e foi atrás do pai. Quando saiu da casa, encontrou seu pai voltando. Ela ficou um pouco confusa.


			— Você tem razão, vou esperar até amanhã. — Ele pareceu um pouco tenso.


			Gregório não quis dizer para a filha que o verdadeiro motivo de que não querer sair agora foi uma forte dor na nuca. Seus dedos formigaram. Os dois voltaram para a casa. Rosa foi direto para o banheiro. Quando saiu, ligou para Daniel e explicou que não ia mais lá, pois estava muito cansada. Daniel não se importou e também não avisou que Ian estava hospedado em sua casa. Achou melhor não comentar. Pensou que, de certa forma, ela já sabia disso. Rosa desligou o telefone e foi dormir.


		




		

			
Dois.


			Daniel estava na garagem com o capô do carro levantado, mexendo nas peças sem saber muito o que estava fazendo. Ian apareceu na garagem e ficou observando o homem. Daniel estava totalmente perdido no meio de tantas peças, mas continuava a mexer. Demorou um pouco para notar a presença de Ian.


			— Quer alguma coisa? — perguntou.


			Ian estava encostado na entrada da garagem com os braços cruzados, de calça jeans manchada e descalço. Estava sem camisa, deixando à mostra uma cicatriz próxima ao umbigo. Perto da cicatriz, havia uma tatuagem de uma carpa. Estava rindo do amigo.


			— Não, estou em uma boa... — disse ele, rindo.


			Daniel olhou bem para Ian.


			— Está rindo de mim? — perguntou, batendo a chave de fenda na palma da mão como se ameaçasse atirá-la no rapaz caso a resposta fosse afirmativa. 


			Ian começou a gargalhar.


			— Cara, o que você está tentando fazer nesse carro? Estragar?


			Daniel ameaçou responder, mas olhou bem para o rapaz e então lembrou que Ian sabia tudo sobre consertos de carros, afinal, seu pai era mecânico.


			— Por que você não me ajuda em vez de rir de mim, sabe-tudo?


			Ian se aproximou do carro enquanto Daniel se afastava. Daniel ficou olhando fixamente para uma enorme tatuagem que Ian tinha nas costas: uma árvore com folhas e galhos secos, um corvo em um dos galhos com uma flor de amarílis vermelha no bico e, no chão junto com as raízes da árvore, pétalas murchas de flores de diversas cores. Daniel ficou perplexo.


			— Quantas tatuagens você tem? — perguntou.


			— Só essas que você está vendo.


			— Essa aí do braço, o que aconteceu? Acabou a tinta e por isso não deu para terminar? — brincou Daniel.


			Referia-se a uma tatuagem que só parecia estar terminada no antebraço. Acima, havia apenas o contorno de alguma coisa que ele não conseguia distinguir.


			Ian deu uma risada forçada.


			— Não, babaca. Ainda tenho que terminar.


			Daniel riu.


			— Tipo o quê?


			— É que eu ia fazer uma coisa, aí desisti. Agora há pouco tempo, voltei a fazê-la, mas aí eu tive que vir para cá. Mas você a verá terminada.


			— Ótimo. Quero ver a loucura que fará.


			Ian sorriu. 


			— Essa das costas é... Interessante.


			Ian ignorou o comentário de Daniel.


			— O que o carro tem de errado? — perguntou.


			Daniel percebeu que o garoto não queria conversar sobre a tatuagem, então começou a falar do carro, queixando-se de que não sabia consertá-lo e de que o seu estado só piorou desde que havia ficado ruim.


			— Hmm... Acho que o problema é o dono, então — brincou Ian.


			Daniel levantou o punho cerrado como se quisesse esmurrar o amigo e sorriu.


			Rosa usava um vestido estampado e chinelos de borracha. Caminhava com um sorriso no rosto que logo desapareceu quando avistou Ian conversando com Daniel. Ia dar meia volta e ir para casa, mas Daniel a viu.


			— Oi, meu amor — disse Daniel, saindo da garagem e indo até ela. — Chega mais...


			Daniel beijou a moça, e Ian ficou olhando para eles com seriedade. Daniel conduziu Rosa para dentro da garagem.


			— Oi, Ian — disse ela com um meio-sorriso.


			— Oi — disse Ian seriamente.


			— Eu vim pegar o catálogo que estava vendo aqui outro dia... Preciso mostrar para a Clara — disse ela, olhando para Dan.


			— Qual? — perguntou ele. — Ah, já lembrei! Vou pegar...


			Daniel saiu correndo para dentro, e Ian voltou a mexer no carro. Rosa olhou para a tatuagem dele.


			— Isso é uma...? — Ela não conseguiu terminar a frase.


			Ian virou-se para ela.


			— É — disse ele secamente.


			— Ah, Ian... Por que você resolveu fazer...


			— Porque me deu na telha — interrompeu ele. — Algo contra?


			— Nossa, Ian, por que me trata assim?


			— Por que insiste em falar comigo?


			— Uau, só estou querendo ser gentil.


			— Então não tente.


			— Olha aqui, se não quer me ver, é só ir embora.


			— Acha que todos devem fazer o que você quer?


			— Eu acho que está sendo injusto comigo. Eu não fiz nada para que você me tratasse assim.


			Ian ficou em silêncio e desviou o olhar.


			— Você acabou com a minha vida — disse ele, sussurrando muito baixo, quase imperceptivelmente, mas Rosa entendeu.


			Os olhos de Rosa se encheram de raiva.


			— Eu não fiz nada! Você se destruiu! Você não vai conseguir me fazer sentir culpada hoje. — Rosa desviou o olhar para esconder as lágrimas de raiva que se formavam. — Porque a culpa não é minha se ela ficou louca e resolveu...


			— A culpa sempre foi sua. Você sempre a prejudicou.


			A risada de Rosa foi desdenhosa e incrédula ao mesmo tempo.


			— O quê?! Vocês se prejudicavam sozinhos! Não precisavam de outra pessoa para isso. — Ela fez uma pausa. — E o que aconteceu no teatro... Foi o ápice.


			Naquele momento, aquela não se parecia nem um pouco com a Rosa que Ian conhecia. A voz da garota era ríspida, e seu olhar, frio.


			— Maldita hora em que eu fui falar contigo. Deveria ter imaginado que você ia querer dar uma de heroína da história... É bem a sua cara.


			— Não tentei ser nada. Apenas fiz o que era certo.


			— Claro, porque você sempre tinha que ser a boazinha...


			— Não é minha culpa se ela tinha inveja de mim! — disse ela com arrogância.


			Ian não conseguiu esconder a surpresa em ouvir aquelas palavras. Ele arregalou os olhos e abriu a boca para dizer algo, mas desistiu. Aquela poderia ser uma frase dita por Amarílis facilmente, mas não por Rosa. Rosa quis retirar o que foi dito, porém era tarde demais. Ela levou a mão até a boca.


			— Eu não queria dizer isso... — disse quase sem emoção alguma.


			— Como também não quis sair correndo para nos dedurar, não é? — perguntou Ian friamente, distante.


			— Eu não acusei ninguém, apenas fiz o que era certo — disse ela despreocupadamente.


			— Ah, por favor... Você queria era sair de boa moça.


			Rosa abriu a boca em protesto, porém não tinha as palavras certas.


			— Acha mesmo que não iam descobrir? — perguntou com desdém.


			— Engraçado você dizer isso... Você é tão...


			Daniel chegou na mesma hora. Ian não terminou a frase.


			— Aqui... — disse ele, entregando o catálogo.


			Os dois não estavam felizes. O ar parecia estar pesado, e Daniel percebeu.


			— Aconteceu alguma coisa? — perguntou. Estava confuso.


			— Não — respondeu Ian, voltando a mexer no carro.


			Daniel olhou para Rosa que, por sua vez, não disse nada. Ele resolveu não insistir.


			— Eu já vou, amor. Até mais tarde — disse ela, beijando-o no rosto.


			— Ok.


			Antes de sair da garagem, Rosa se virou.


			— Ah, meu pai adoraria te ver — ela fez uma pausa —, Ian.


			Mas ela só ganhou o silêncio do rapaz. Ela olhou para Daniel que deu um sorriso sem graça. Rosa sorriu de volta e foi embora. Daniel ficou em silêncio por um tempo.


			— Vai precisar de umas peças novas — disse Ian, quebrando o silêncio.


			— Eu imaginei.


			O silêncio tornou a tomar conta do lugar.


			— Vocês estavam brigando, não estavam? — perguntou Daniel.


			— Não. Você teve essa impressão? — Ian não se deu o trabalho de olhar para o amigo.


			— Mas conversando vocês estavam...


			— Sim.


			— Hum... Sobre a Amarílis?


			— Mais ou menos.


			— Ainda tem raiva dela, não tem?


			— De quem? Da Rosa? — perguntou Ian quase sorrindo.


			— É.


			Ian virou-se para Daniel.


			— Se tenho ou não, é uma coisa só minha.


			— Isso é um sim, então...


			— Isso não é da sua conta.


			— Claro que é! Ela é minha noiva, e eu preciso saber se você ainda a culpa pela...


			— Não. — Ian foi um pouco irônico. — Não sinto nada por ela, nem raiva, nem nada.


			Daniel ficou pensativo, pois não acreditava nele. Sabia que Ian foi embora culpando Rosa, e estava na cara que Ian não se conformou com o que acontecera a Amarílis. Podia ver que ele não ficava feliz na presença da Rosa.


			— Então por que a trata tão mal?


			— Continuo tratando-a como sempre tratei.


			Isso Daniel não podia negar, já que Ian sempre foi indiferente com Rosa. Mas agora ele tratava-a com mais frieza, mais raiva. Como Daniel não queria discutir, achou melhor deixar para lá. Ficou olhando Ian por uns segundos e deu de ombros.


			— O que vamos fazer sobre o carro? Você mesmo pode consertar ou vou ter que procurar alguém que saiba? — perguntou Daniel, rindo.


			Ian olhou de soslaio para Daniel, sorriu e logo depois ficou sério, fitando o amigo que riu mais ainda. Ian também riu.


			— Tchau — disse Ian, caminhando em direção à porta.


			— Aonde vai?


			— A um lugar...


			— Que lugar? — perguntou Daniel, mas Ian já havia passado pelo acesso que levava à casa.


			Daniel também entrou. Ian já havia vestido uma camisa preta com uma cruz enorme estampada na frente. Pegou a chave da moto e o capacete.


			— Vai ficar em casa o dia inteiro? — perguntou Ian.


			— Sim...


			— Vagabundo... — disse Ian, rindo.


			— Olha quem fala... Vai demorar?


			— Não sei.


			— Para onde você vai?


			— Relaxa, eu volto — disse Ian enquanto saía.


			Daniel deu de ombros e foi para a cozinha.


			Rosa chegou em casa jogando o catálogo em cima do sofá. Seu pai organizava os livros que estavam na prateleira perto do mural de fotos que enfeitava a parede. Ela estava um pouco preocupada, e seu pai percebeu.


			— O que houve? — perguntou ele. — Parece preocupada...


			— Nada. Apenas estou um pouco cansada.


			Ele fingiu ter acreditado.


			— Está tirando os livros? — perguntou Rosa.


			— Não, só estou organizando...


			— Hum... Disse ao Ian que você queria vê-lo.


			— Ah, e ele virá?


			— Não sei.


			— Onde ele está?


			— Com o Dan... — disse ela um pouco incrédula.


			— Agora me parece uma pergunta meio besta. — Ele riu. — Era óbvio que ele estaria lá.


			Rosa ergueu as sobrancelhas e acenou com a cabeça.


			— Depois do almoço eu vou até lá — disse ele, colocando o último livro na prateleira e saltando do pequeno banco no qual estava. Rosa não disse nada.


			— A propósito, eu vou almoçar com as meninas hoje. Vamos discutir sobre alguns detalhes do casamento.


			— Tudo bem, querida.


			Rosa foi para o quarto. Estava muito pensativa, chateada por Ian ainda guardar rancor dela por tanto tempo. Havia mil coisas do casamento para resolver, e apesar de não estar mais disposta a fazer nada naquele dia, achava que isso a distrairia. Nada melhor do que passar um tempo com suas amigas falando sobre aquele que seria o dia mais feliz da sua vida. Toda vez que pensava nisso, sentia uma alegria imensa por dentro que não podia esconder. Rapidamente abria um enorme sorriso, e seus olhos brilhavam. Rosa sonhava com isso desde que começou a namorar Daniel.


			Chovia bastante do lado de fora. Amarílis estava sentada atrás do balcão, e Rosa organizava as sementes de flores na prateleira enquanto conversava. Rosa vestia um suéter lilás, deixando, à mostra, uma corrente fina de ouro com sua inicial como pingente, jeans justo, sapatilhas pretas e usava o cabelo preso com a franja caída para o lado direito de seu rosto. Já Amarílis usava uma camiseta preta da banda Bush que ficava um pouco curta no comprimento, mas folgada, fazendo questão de deixar escondida a mesma corrente que a irmã tinha, mas esta com um “a” ao invés de um “r” como pingente. Trajava também jeans manchado e chinelos de borracha. O cabelo estava preso na parte de cima e solto embaixo.


			— Segunda vai ter um sol muito forte — disse Amarílis.


			— Por que diz isso?


			— Porque é volta às aulas.


			— E o que isso tem a ver? Você não liga para isso...


			— Não, mas é um saco.


			— O sol ou a chuva?


			— O sol. — Ela pensou um pouco. — E a chuva... Sei lá, tempo nublado sem chuva é melhor. — Amarílis deu de ombros


			— Eu gosto da chuva. É tão romântico...


			Amarílis revirou os olhos.


			— Claro. Nada melhor que ficar toda ensopada... Cabelo destruído, e maquiagem borrada.


			Rosa riu.


			— Eu acho legal — disse.


			Amarílis ignorou a irmã.


			— Pode me passar a caixa que está aí em cima? — pediu Rosa.


			— Não, pegue você!


			Rosa fitou a garota. Amarílis riu.


			— Esta aqui? — perguntou Amarílis, apontando para a caixa que estava a sua direita.


			— Uhum. — Rosa respondeu sem olhar.


			— Você nem olhou.


			— Só tem essa caixa aí, não é?


			— Toma esta porcaria! — disse Amarílis, entregando a caixa.


			— Que delicada...


			Amarílis mostrou a língua para Rosa que sorriu.


			De repente, correndo, Daniel e Ian entram na floricultura. Com as roupas molhadas e o rosto pingando água, Ian sacudiu a cabeça, espirrando água para todo lado, molhando Rosa.


			— Ei! — exclamou a menina.


			— Está chovendo à beça lá fora — disse ele, tirando o excesso de água do cabelo comprido.


			Daniel passou a mão no rosto para diminuir a água.


			— O que vocês querem aqui? — perguntou Amarílis de forma boçal.


			— Nossa, você fala assim com os clientes? — perguntou Daniel.


			— Vocês não são clientes.


			— Mas poderíamos ser.


			— Mas não são. O que querem?


			— Estávamos por perto e resolvemos esperar aqui até a chuva passar — disse Ian.


			Rosa colocou o último pacote de sementes na prateleira, desceu da pequena escada na qual estava e guardou a caixa atrás do balcão.


			— E por que pensaram isso? — perguntou Amarílis.


			— Claro que podem — disse Rosa.


			— É por isso que eles são acomodados... — disse Amarílis.


			Os meninos riram.


			— Acomodados, nós? Que nada! — disse Daniel. — Não tem um banquinho para sentarmos, não?


			— Está vendo? É disso que eu estou falando... — disse Amarílis, indo pegar os bancos que estavam no depósito.


			Ian seguiu-a com olhos. Rosa percebeu e deixou escapar um sorriso. Ian a olhou e, antes que pudesse falar qualquer coisa, Amarílis chegou com os bancos.


			— Aqui — disse ela quase arremessando os assentos.


			— Obrigado, flor — brincou Daniel.


			Amarílis queria rir, mas em vez disso, fez uma cara de deboche.


			— Animados com a volta às aulas? — perguntou Rosa.


			— Não — responderam eles.


			— Nossa...


			— Só você está — disse Amarílis.


			— Clara também está — disse ela.


			— Porque está louca para ver o Jonas — disse Amarílis, ficando um pouco sem graça por ter revelado o segredo da amiga.


			— A Clara gosta do Jonas? — perguntou Ian.


			— Não — responderam as meninas rapidamente.


			Daniel e Ian se olharam e resolveram deixar para lá.


			— Querem saber? Na segunda, o sol estará muito quente — disse Ian.


			— Nossa, foi exatamente o que a Amarílis falou — disse Rosa.


			— Sério? — perguntou Ian com um meio-sorriso. — Nossas mentes estão interligadas... Não é, Mari?


			— Não me chame assim — disse Amarílis com raiva.


			Ela odiava quando Ian a chamava assim. Ian sorria para ela, adorava vê-la com raiva.


			— Tá, mas qual o problema de ter sol? — perguntou Daniel.


			— O problema maior é a volta às aulas — respondeu Ian.


			Eles ficaram conversando até a chuva passar. Os olhares trocados entre Daniel e Rosa incomodavam Amarílis, mas eles não percebiam. Amarílis passou a maior parte do tempo séria, respondendo tudo com hostilidade, com secura, e ninguém ligou, pois ela passava a maior parte do tempo assim. Não era muito de demonstrar emoções, era sempre muito distante, uma característica que Ian adorava nela, esse seu jeito durona de ser. 


			Agora a chuva estava fraca, já era uma pequena e fina garoa, mas Daniel não queria sair dali. Quanto mais tempo passasse com Rosa, melhor. Mas Ian insistia para irem logo, então Daniel achou melhor acompanhar o amigo.


			— A chuva passou... Vamos? — perguntou Ian.


			— Uhum — disse Daniel, olhando para Rosa.


			— Então vamos — disse Ian, levantando-se.


			Daniel também se levantou.


			— Mas já? — perguntou Rosa.


			Apenas Ian percebeu a raiva nos olhos de Amarílis quando ela ouviu a voz de apaixonada de Rosa. Rosa e Daniel olharam-se por uns segundos.


			— Então... — disse Ian pigarreando, tentando, ao ver Amarílis um pouco triste, acabar com a cena.


			— Vamos — disse Daniel. — Tchau, Amarílis. — Ele tornou a olhar para Rosa. — Tchau, Rosa — disse, sorrindo.


			— Tchau — disse Rosa com o rosto corado. — Até segunda...


			— Até — disse ele, sorrindo.


			Amarílis revirou os olhos.


			— Tchau. — Ian despediu-se da menina com um olhar triste e raivoso ao mesmo tempo.


			Ian odiava ver Amarílis com ciúmes do seu melhor amigo. Doía saber que ela se importava mais com Daniel do que com ele, logo ele que estava sempre ouvindo suas lamentações. O engraçado era ele sentir ciúmes do ciúme da menina.


			— Tchau, Ian. Tchau, Dan — disse Amarílis.


			Os meninos deixaram a floricultura.


			— O Ian gosta de você... — disse Rosa.


			Amarílis fingiu que não ouviu, pegou uma revista que estava ali em cima e começou a folheá-la.


			— Eu sei que você ouviu — disse Rosa, sorrindo.


			— Você está viajando... — disse Amarílis bem séria.


			Apesar de negar isso para todos, Amarílis sabia que Ian sentia algo por ela. Todos ali sabiam disso. Amarílis gostava de ignorar esse fato e se aproveitar um pouco desses sentimentos, mas ela nunca diria isso a ninguém. Ela não precisava.


			— E você gosta dele?


			— Não.


			Rosa riu.


			— Tem certeza?


			Amarílis fitou a irmã com raiva.


			— Tenho.


			— Mas vocês estão sempre juntos...


			— Isso não quer dizer nada. Eu estou sempre com você, mas isso não quer dizer que eu goste de você — disse ela.


			— Isso é diferente! — Rosa riu. — Você entendeu bem o que eu estou falando.


			— Ele é meu amigo, apenas isso. Não sinto nada por ele.


			Rosa ficou em silêncio. Não sabia se as palavras da irmã eram verdadeiras. Às vezes parecia mesmo que Amarílis apenas gostava de saber que o menino gostava dela, às vezes não.


			— Mas ele é apaixonado por ti. Dá para ver nos olhos dele...


			— Como você sabe se olha apenas para o Daniel? 


			Aquilo soou como uma alfinetada. Rosa ficou envergonhada.


			— Exatamente por isso. — Ela riu. — Todos sabem que ele gosta de você, e você parece ser a única que não. — Ela fez uma pausa. — Ou finge que não sabe.


			Amarílis ficou olhando, muito séria, para a irmã.


			— Não viaja — disse ela com desdém.


			Rosa tirou o suéter, deixando à mostra uma blusa baby look azul-clara.


			— Vai dizer que não seria legal? — perguntou ela. — Dan e eu, você e Ian... Perfeito!


			Amarílis olhou para ela por cima da revista e gargalhou.


			— Está louca! Isso nunca vai acontecer... — Ela foi sincera.


			— Por que não? Daniel e eu estamos quase namorando...


			— É mesmo? — perguntou Amarílis um pouco assustada.


			— Bom... — Ela fez uma pausa. — Mais ou menos... Mas já falamos sobre isso.


			Amarílis tentou esconder o ciúme.


			— Vocês já se beijaram?


			Rosa corou.


			— Não, mas quase... A Clara chegou na mesma hora.


			Amarílis deixou escapar um sorriso. Rosa levou as mãos ao rosto, envergonhada, e riu também.


			Rosa começou a rir sozinha em seu quarto. De repente, sentiu uma lágrima escorrer pelo seu rosto. Agora sorria e chorava ao mesmo tempo. Sentia uma mistura de alegria e tristeza, algo que não conseguia explicar. Ela havia esperado tanto por este dia, e agora sua irmã não estava ali para contemplar com ela. Rosa secou as lágrimas e voltou para a sala para pegar o catálogo, pois iria precisar. Começou a marcar algumas páginas. Pegou o telefone e ligou para Regina.


			Na tela do computador de Regina, havia várias fotos de festas de casamento. Ela estava empolgada olhando para elas quando o celular tocou.


			— Estava pensando em você — disse ela, atendendo o telefone.


			— Ótimo. Liguei para te lembrar de levar as fotos que você falou.


			— Estou olhando para elas agora — disse Regina, rindo.


			Regina descreveu algumas fotos, e as duas começaram a comentar sobre.
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